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Resumo - A pressão antrópica sobre o meio ambiente nas últimas décadas tem promovido a ocupação e 

o uso desordenado da terra, resultando em transformações ambientais adversas. O objetivo deste estudo foi analisar 

a evolução da paisagem do município de São Roque do Canaã/ES (34.239,50 ha), realizando o mapeamento 

temático de toda sua área municipal, de 2000 a 2019, a fim de entender tais mudanças acarretadas ao longo do 

tempo, analisando o passado que tem um histórico negativo, diagnosticando o presente e delineando perspectivas 

de cenários futuros para que se tornem positivos. Os resultados mostram que ao longo dos últimos quinze anos 

(2000-2015), o município passou por um declínio das áreas de florestas nativas, com redução principalmente das 

Áreas de Preservação Permanente. A agricultura foi substituída pela silvicultura, principalmente devido às 

mudanças climáticas, econômicas e pela redução hídrica municipal. A pastagem aumentou exponencialmente 

devido aos fatores advindos dos outros usos; e por último o crescimento esperado das áreas urbanas, contribuindo 

e intensificando a degradação local. Infelizmente, de acordo com o presente estudo para o ano 2019, uma análise 

de cenários futuros é impactante e negativa, pois necessita de rápidas mudanças para a melhoria da conservação 

ambiental municipal. Este trabalho conseguiu analisar as mudanças ocorridas no município desde sua fundação 

até a atualidade, com o intuito de gerar dados para os gestores ambientais e para a população municipal, para que 

assim essa trajetória negativa possa ser revertida com ações precisas nos próximos anos. 
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TEMPORAL EVOLUTION OF THE LANDSCAPE OF A MUNICIPALITY 

WITH A HIGH ENVIRONMENTAL DEGRADATION RATE 
 

 
Abstract - Anthropic pressure on the environment in the last decades has promoted the occupation and 

the disorderly land use, resulting in adverse environmental transformations. The objective of this study was to 

analyze the evolution of the landscape of the municipality of São Roque do Canaã/ES (34,239.50 ha), carrying out 

the thematic mapping of its entire municipal area, from 2000 to 2019, in order to understand such changes over 

time, analyzing the past that has a negative track record, diagnosing the present, and outlining perspectives for 

future scenarios to become positive. The results show that during the last fifteen years (2000-2015), the 

municipality experienced a decline in native forest areas, with a reduction mainly in Environmental Protection 

Areas. Agriculture was replaced for forestry, mainly due to climate change, economic and municipal water 

reduction. Pasture has increased exponentially due to these factors arising from other uses; and finally, the expected 

growth of urban areas, contributing and intensifying local degradation. Unfortunately, according to the present for 

the year 2019, an analysis of future scenarios is shocking and negative, as it requires rapid changes to improve 

municipal environmental conservation. This work was able to analyze such changes in the municipality from its 

foundation to the present time, in order to generate data for environmental managers and the municipal population, 

so that this negative trajectory can be reversed with precise actions in the next years. 

 

Keywords: Landscape Ecology; Land use; Geoscience; GIS; Environmental Degradation. 

 

_______________________________________________________________ 
a Doutor em Ecologia, Conservação e Manejo da Vida Silvestre, Avenida Nossa Senhora dos Navegantes 1402, 

Serra/ES, Brasil, CEP: 29175-270. *Autor correspondente: brayanro@hotmail.com 
b Mestra em Ecologia, Conservação e Manejo da Vida Silvestre. Avenida Antônio Carlos 6627, Instituto de 

Ciências Biológicas (ICB), Departamento de Biologia Geral, sala I3-253, Belo Horizonte/MG, Brasil, CEP: 31270-

901. E-mail: analauraoliveira95@gmail.com 

c Doutor em Solos e Nutrição de Plantas, Professor do Instituto Federal do Espírito Santo - IFES campus Santa 

Teresa. Rodovia ES 080 km 93, São João de Petrópolis, Santa Teresa/ES, Brasil, CEP: 29660-000. E-mail: 

milsonlo@terra.com.br 



 

Revista Biodiversidade - v.22, n.4, 2023 - pág. 48 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

O rápido crescimento dos centros urbanos nas últimas décadas tem promovido a 

ocupação e o uso desordenado da terra, resultando em transformações ambientais adversas, em 

particular nas grandes cidades brasileiras (SANTOS, 2011). Este constante crescimento urbano, 

caracterizado por uma não gestão de administração pública e privada, causa muitos impactos 

negativos ao meio ambiente, entre eles a falta de saneamento básico e a consequente poluição 

dos corpos d'água, que são impactos associados aos ambientes urbanos (OTT, 2004). A busca 

de um lugar para morar, principalmente quando se trata da classe de baixa renda, leva à 

ocupação de áreas frágeis, principalmente Áreas de Preservação Permanente (APPs), gerando 

consequentemente, à diminuição da qualidade ambiental para essas áreas florestais, para os 

solos e para os recursos hídricos presentes (BRAGA & CARVALHO, 2003; MUELLER, 

2007). 

A exploração desenfreada dos recursos naturais decorre principalmente do modelo de 

desenvolvimento atual adotado, que é implementado sem o planejamento adequado e sem a 

preocupação com os impactos das ações realizadas ao meio ambiente, ocasionando uma 

redução significativa das áreas florestais e assim, o surgimento de áreas degradadas 

(FERREIRA & SANTOS, 2012). 

As áreas de florestas são de suma importância na caracterização urbana de cunho social, 

político, econômico, arquitetônico e paisagístico (BADIRU, 2005). Estas áreas estão 

relacionadas a diversos aspectos ambientais, como por exemplo, ajudando na retenção e 

estabilização do solo, prevenção de processos erosivos, proteção das APPs, preservação dos 

topos de morros e das margens dos cursos d’água, fertilidade do solo e fornecendo ingredientes 

para a água disponível, regulação do clima e manutenção da temperatura do ar e da água, 

minimização dos ruídos urbanos e integração da paisagem urbana (LAMPRECHT, 1990; 

PAIVA & GONÇALVES, 2002). 

A degradação ambiental é o esgotamento dos recursos naturais do mundo: terra, ar, água, 

solo, etc. Ocorre devido a crimes cometidos por seres humanos contra a natureza, tais como o 

descarte de resíduos que poluem o meio ambiente em graus que excedem a taxa de 

decomposição ou dissipação de resíduos. Além disso, o uso excessivo e desenfreado dos 

recursos renováveis, como os solos agrícolas, as árvores florestais, a pesca oceânica, entre 

outros usos, em taxas que tem excedido as suas capacidades naturais de se renovarem. Portanto, 

a capacidade do meio ambiente de suportar os impactos negativos decorrentes das atividades 

humanas diminuiu e a degradação ambiental tornou-se uma questão ameaçadora (TYAGI et al., 

2014). 

Os problemas relacionados à degradação ambiental são, em sua maioria, associados à 

alterações no ecossistema em decorrência do desenvolvimento econômico, do crescimento 

desordenado das cidades e, principalmente, da mudança de uma sociedade rural para uma 

sociedade urbana em um curto período de tempo, sobretudo, em países cujo processo de 

desenvolvimento foi tardio e pautados pela desigualdade social. No caso da área de estudo, para 

o município de São Roque do Canaã, localizado no Estado do Espírito Santo, a economia 

municipal é incrementada pela presença de muitas indústrias de cerâmicas vermelha para a 

produção de telhas, e dos alambiques, que propiciam o cultivo de extensões de plantação de 

cana-de-açúcar para a produção de cachaça (INCAPER, 2011). 

Com vistas a contribuir com a conservação ambiental do bioma Mata Atlântica no 

estado do Espírito Santo, através de dados voltados para a ecologia e a geociências, o intuito 

deste estudo foi analisar a evolução da paisagem do município de São Roque do Canaã/ES, que 

possui características de alta degradação ambiental em todo seu território, necessitando assim 

de mudanças rápidas para a melhoria da conservação ambiental. Desse modo, buscou-se realizar 
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o mapeamento temático de toda sua área municipal, de 2000 a 2019, com o objetivo de entender 

tais mudanças acarretadas ao longo do tempo, analisando o passado, diagnosticando o presente 

e delineando perspectivas de cenários futuros para que se tornem positivos. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

 

São Roque do Canaã está localizada na mesorregião central do estado do Espírito Santo, 

abrangendo uma área total de 34.239,50 ha (FIGURA 1). A terra da cerâmica vermelha e da 

cachaça, anteriormente pertencia ao município de Santa Teresa, porém, em 1995 se emancipou 

e em 1º de janeiro de 1997 foi criado o município, totalizando atualmente 22 anos de sua 

fundação. O município está localizado nas coordenadas geográficas 19º 44' 20" S e 40º 39' 25" 

W, com a sua sede a 120 m de altitude, possuindo uma população estimada em 12.318 

habitantes e com densidade populacional de 32,96 hab/km² (IBGE, 2019). 

 

 

FIGURA 1 - Área de estudo: município de São Roque do Canaã, Espírito Santo, Brasil. 

 

O clima da região é tropical, com estação seca no inverno e chuvas fortes no verão. A 

temperatura média é de aproximadamente 24 °C, sendo que a máxima pode chegar a 32 ºC nos 

meses mais quentes e a mínima a 18 ºC nos meses mais frios. A umidade relativa do ar é de 

75% e a média anual de pluviosidade é de 1155 mm, tendo sua estação chuvosa de outubro a 

abril e períodos mais secos de maio a setembro (CLIMATEMPO, 2019). 

Do ponto de vista topográfico, São Roque do Canaã possui duas realidades distintas, 

sendo uma região alta, com altitudes acima de 500m, chegando a 1.143m na Cabeceira do 

Córrego Jacutinga, divisa com o município vizinho Itaguaçu, onde predomina um clima frio e 

úmido, e uma região baixa, com clima quente e seco e altitudes que variam de 80m a 500m na 

foz do Córrego Picadão do Mutum, no Rio Mutum (INCAPER, 2011). 

Segundo o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural - 

INCAPER (2011), os solos predominantes são o Latossolo Vermelho Amarelo Eutrófico 

(75%), Distrófico (15%) e Litossolos (10%). Em algumas regiões, observam-se solos muito 

degradados devido às práticas inadequadas adotadas pelos produtores locais. Em contrapartida, 

em outras regiões, os produtores vêm adotando práticas conservacionistas, tais como rotação 
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de culturas, roçagem do mato nas lavouras em áreas com declive, plantio em curvas de nível, 

construção de caixas secas ao longo das estradas, o que fazem amenizar um pouco a situação 

atual encontrada no município. 

A cobertura vegetal faz parte do bioma Mata Atlântica e é classificada como Floresta 

Ombrófila Densa Montana (VELOSO et al., 1991), que há muito tempo vem sendo submetida 

a intensa pressão antrópica por culturas permanentes, principalmente café, banana, pastagem, 

cana-de-açúcar e eucalipto. O município não possui nenhuma área de conservação ambiental, 

devido ao relevo menos acidentado e à necessidade de energia para abastecimento das 

cerâmicas, o desmatamento do município foi bem acentuado e a necessidade de recuperação 

das suas nascentes e do armazenamento de água é prioritária (INCAPER, 2011). 

 

2.2 Metodologia 

 

A etapa metodológica em sua fase inicial teve o objetivo de analisar a área de estudo do 

município e seu entorno geopolítico através de cartas topográficas e imagens digitais, para um 

primeiro contato com os tipos de paisagens presentes. Posteriormente a essas análises, foram 

adquiridas as imagens de satélite utilizadas no mapeamento e identificação dos usos da terra do 

município de São Roque do Canaã junto ao U.S. Geological Survey (EARTH EXPLORER, 

2019), ponto 24 S, onde todas as imagens possuíam data do mês de janeiro para seus respectivos 

anos, além de terem sido obtidas já georreferenciadas. 

A categorização dos usos da terra, bem como sua nomenclatura seguiu a metodologia 

adotada por IBGE (2006), por meio de classificação supervisionada com base na interpretação 

visual e utilização dos softwares ArcGIS 10.6, QGIS 3.6 e Google Earth. Estes procedimentos 

permitiram a elaboração de mapas temáticos para a análise da evolução da paisagem da área de 

estudo, especialmente no tocante às dinâmicas territoriais. 

A interpretação dos dados obtidos na investigação permitiu organizar as informações 

sobre a área de estudo compreendendo os aspectos socioambientais, referentes ao município de 

São Roque do Canaã. A análise da composição da paisagem para os anos 2000, 2005, 2010, 

2015 e 2019 possibilitou a classificação dos usos da terra nas classes descritas na TABELA 1. 

 
TABELA 1. Uso da terra e representações da paisagem de São Roque do Canaã/ES. 

 
          Uso da terra Representações 

Floresta* Floresta nativa e silvicultura (eucalipto) 

Agricultura Café, banana, cana-de-açúcar e agricultura familiar 

Pastagem Vegetação rasteira, local utilizado por gado e com solo exposto 

Urbano Sede municipal e distritos 

 

*Pelo fato das imagens antigas LANDSAT serem difíceis de separar floresta de eucalipto, optou-se por 

representa-las em um mesmo grupo, para permitir uma análise uniforme de todos os anos, porém, para a 

atualidade, com a ajuda do Google Earth, na discussão serão diagnosticadas tais diferenças. 

 

Como observado na FIGURA 2, são representados os “shapes” de Estradas e Rodovias 

e Água, que foram adquiridos junto à Agência Nacional de Águas - ANA (2019) e ao 

Departamento Nacional de Infraestrutura e Transportes - DNIT (2019). Para a análise dos usos 

da terra da totalidade municipal foram inseridas as áreas de Estradas e Rodovias, e em relação 

ao uso Água, preferiu-se representá-los apenas visualmente, pelo fato das imagens mais antigas 

LANDSAT gerarem muita confusão e dados errados poderiam ser assim divulgados. 
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FIGURA 2 - Estradas e Rodovias e Água do município de São Roque do Canaã/ES. 

 

Com o intuito de diagnosticar a situação da conservação ambiental da atualidade, 

também foi realizada a elaboração de mapas da fragmentação florestal com proposta de técnicas 

ambientais, envolvendo corredores ecológicos, poleiros naturais e artificiais e reflorestamentos 

em locais onde estão localizados os principais fragmentos de mata do município, a fim de 

aproximá-los para aumentar suas conectividades e tornar essas áreas maiores e mais 

conservadas. Vale ressaltar que tais diagnósticos para essa melhoria foram baseados em áreas 

de pastagens, pelo fato de serem muitas vezes locais abandonados e de mais fácil reabilitação 

da vegetação. 

Com a produção de todo o material temático proposto, os resultados serão divididos em 

três categorias para discussão: passado, presente e perspectivas futuras. 

 

 

3. RESULTADOS 

 

 

3.1 Mapeamento temático e evolução dos usos da terra (2000-2019) 

 

As principais Estradas e Rodovias pavimentadas do município totalizaram uma área de 

apenas 60,96 ha (0,18%), já para os outros usos, através de uma comparação histórica entre os 

anos 2000, 2005, 2010 e 2015 (FIGURA 3 e TABELA 2), é possível verificar suas áreas totais 

e percentuais da área total municipal.  
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FIGURA 3 - Classes de uso da terra de São Roque do Canaã/ES identificadas para os anos 2000, 2005, 2010 

e 2015 por classificação de imagens LANDSAT-5/7/8. 

 
 

TABELA 2 - Áreas totais e percentuais de cada uso da terra de São Roque do Canaã/ES para os anos de 

2000, 2010 e 2015. 

 

 

Uso da terra 

2000 2005 2010 2015 

Área (ha) % Área (ha) % Área (ha) % Área (ha) % 

Floresta 8.986,59 26,24 11.509,65 33,61 11.847,60 34,60 7.106,14 20,76 

Agricultura 7.154,64 20,89 7.455,64 21,77 5.058,09 14,77 4.397,49 12,84 

Pastagem 17.970,39 52,48 15.135,03 44,21 17.167,52 50,15 22.559,43 65,89 

Urbano 71,92 0,21 78,22 0,23 105,33 0,30 115,48 0,33 

E & R* 60,96 0,18 60,96 0,18 60,96 0,18 60,96 0,18 

Total 34.239,50 100 34.239,50 100 34.239,50 100 34.239,50 100 

(*E & R = Estradas e Rodovias) 

 

Em relação ao uso Floresta, representada pelas matas nativas e plantios de silvicultura, 

ficou constatado que houve um aumento inicial de 8.986,59 ha (26,24%) em 2000 para 

11.847,60 ha (34,60%) em 2010, entretanto foi registrada uma queda para o ano de 2015 com 

7.106,14 ha (20,76%), totalizando uma área menor do que a inicial em 2000. 
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A Agricultura, representada por café, banana, cana-de-açúcar e agricultura familiar, 

ocupava uma área inicial de 7.154,64 ha (20,89%) em 2000, reduzindo para 4.397,49 ha 

(12,84%) em 2015. As áreas de Pastagem, que possuíam características de vegetação rasteira, 

com presença de gado ou solo exposto, constavam inicialmente em 2000 com uma área de 

17.970,39 ha (52,48%), tendo um grande aumento para 22.559,43 ha (65,89%) em 2015. O 

Urbano, representado pela sede municipal e distritos, apresentou um crescimento continuado, 

onde em 2000 possuía uma área total de 71,92 ha (0,21%) e em 2015 115,48 ha (0,33%). 

Buscando uma análise da atualidade, a seguir na FIGURA 4 estão representadas as 

perspectivas dos usos da terra do ano 2019 para o município de São Roque do Canaã/ES. 

 

 
FIGURA 4 - Classes de uso da terra de São Roque do Canaã/ES identificadas para o ano 2019 por 

classificação de imagem LANDSAT-8. 

  

Na TABELA 3, que inclui as indicações das áreas totais de cada uso da terra do ano 

2019 e seus percentuais na totalidade municipal, pode ser observada a atualidade de São Roque 

do Canaã/ES. 

 
TABELA 3. Áreas totais e percentuais de cada uso da terra de São Roque do Canaã/ES para o ano de 2019. 

 

 

Uso da terra 

2019 

Área (ha) % 

Floresta 8.030,07 23,46 

Agricultura 1.867,93 5,45 

Pastagem 24.127,65 70,47 

Urbano 152,89 0,44 

Estradas e Rodovias 60,96 0,18 

Total 34.239,50 100 



 

Revista Biodiversidade - v.22, n.4, 2023 - pág. 54 
 

Analisando os resultados das mudanças de 2015 para 2019, em relação ao uso da 

Agricultura, a mesma reduziu sua área para menos da metade, perdendo 2.529,56 ha, passando 

de 4.397,49 ha (12,84%) para 1.867,93 ha (5,45%). O uso Floresta apresentou um leve 

crescimento de 923,93 ha, aumentando de 7.106,14 ha (20,76%) para 8.030,07 ha (23,46%). As 

áreas de Pastagem aumentaram 1.568,22 ha, passando de 22.559,43 ha (65,89%) para 

24.127,65 ha (70,47%). Já o uso Urbano, como sempre esperado, apresentou um crescimento 

de 37,41 ha, aumentando de 115,48 ha (0,33%) para 152,89 ha (0,44%). As Estradas e Rodovias 

pavimentadas mantiveram suas mesmas áreas. 

Para o uso Floresta, com o intuito de buscar a melhoria da conservação ambiental local, 

abaixo pode-se observar a situação atual 2019 com uma maior precisão na FIGURA 5. 
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FIGURA 5 - Fragmentação florestal atual (2019) e propostas de técnicas ambientais para a melhoria da conservação ambiental para áreas do município de São Roque 

do Canaã/ES. 
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Como se observa, no município existe uma grande presença de fragmentação florestal, 

tornando cada vez mais crítica a situação das APPs locais, por isso uma estratégia serão as 

propostas de ações de técnicas ambientais para a melhoria da conservação ambiental e conexão 

dos fragmentos florestais mais resilientes. 

 

4. DISCUSSÃO 

4.1 Passado 

  

De acordo com os dados dos anos 2000, 2005, 2010 e 2015 (FIGURA 3 e TABELA 2), 

inicialmente observa-se o aumento das áreas de Pastagem e a redução das áreas de Agricultura, 

um cenário preocupante devido ao alto grau de degradação ambiental do município. É possível 

sentir os impactos advindos do clima, factíveis de serem correlacionados à ausência de áreas 

naturais mantidas no perímetro municipal, principalmente em encostas, topos de morros ou 

próximas a rios, locais de APPs que por lei devem ser conservados (INCAPER, 2011). Também 

é relatado que as áreas de Floresta seguiram a mesma linha em redução, onde até esboçaram 

um aumento em 2005 e 2010, porém, em 2015 perderam o que haviam ganho, totalizando um 

percentual inferior ao apresentado inicialmente em 2000. 

As mudanças nas leis ambientais do antigo Código Florestal Brasileiro ao longo dos 

anos, foi refletida nos usos das terras do município, pois o uso Floresta esboçou um aumento 

de áreas naturais (2000-2010), mas coincidentemente com as mudanças do Novo Código 

Florestal Brasileiro (2010-2015) e com o afrouxamento das leis existentes, gerou um impacto 

negativo para a conservação ambiental local (BRASIL, 1965; 2012). Em relação ao Urbano, o 

crescimento populacional e das cidades é uma tendência mundial ao longo dos anos, não sendo 

diferente na área de estudo (ONU, 2014). 

O avanço antrópico no meio ambiente em São Roque do Canaã/ES tem um histórico 

relacionado ao cultivo da cana-de-açúcar e com a produção de cerâmicas de terra vermelha, 

mas infelizmente não existem registros científicos anteriores para uma análise aprofundada. 

Entretanto, as consequências e riscos atribuídos a esse tipo de economia já foram registrados 

em outros estudos, em outras localidades, e seguem a mesma linha de atuação do homem no 

meio ambiente, como por exemplo, estudos onde relatam o perigo da cana-de-açúcar e sua 

pressão sobre o meio natural, com o corte e uso do fogo e as consequências sociais na vivência 

do trabalhador rural nesses cultivos (ABREU et al., 2011; BORGES, 2011; SANT’ANA, 2014; 

FONTANETTI & BUENO, 2017; DIAS, 2019). Estudos também relataram o forte extrativismo 

do barro vermelho para uso em cerâmicas e suas consequências para o meio natural 

(GRIGOLETTI, 2001; SILVA, 2007; NUNES, 2012; MASSEI & MONTYSUMA, 2015; 

AMORIM et al., 2017; SANTOS JR et al., 2017; SARQUIS et al., 2018). 

Nas últimas décadas o uso antrópico também pode ser notado em diversas escalas, 

envolvendo, por exemplo, o avanço de pastagens, da agricultura, do processo de urbanização, 

das construções, e consequentemente os desastres ambientais, tornaram uma preocupação 

mundial, onde o meio ambiente tem sido constantemente afetado. Dentre eles, relacionados a 

esses temas de usos antrópicos sobre o natural citam-se estudos na América Latina (PINTO et 

al., 2018) e em todo o território brasileiro (PINTO et al., 2014; OLIVEIRA, 2018), assim como 

em regiões específicas do Brasil: Norte (BUENO et al., 2018; WWF, 2019), Nordeste 

(ARAÚJO, et al., 2016; SOUSA et al., 2016; CAVALCANTE, 2018), Centro-Oeste 

(ALVARENGA et al., 2018; OLLIVEIRA et al., 2018), Sudeste (FERNANDES et al., 2005; 

LOPES, 2016; PINHEIRO et al., 2019) e Sul (PINTO et al., 2014; PINTO & CORONEL, 

2015). 
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4.2 Presente 

 

Para a atualidade municipal no ano 2019 (FIGURA 4 e TABELA 3) é mostrado que 

existam 8.030,07 ha (23,46% => floresta nativa + silvicultura). Com uma melhor interpretação 

das imagens de 2000 a 2019 e um melhor acesso e visualização da atualidade, com maior 

precisão no Google Earth, pode-se inferir que do montante relatado neste estudo, existem pelo 

menos 6% de silvicultura e apenas uma área total de aproximadamente 17% de floresta nativa 

em São Roque do Canaã/ES, o que representaria cerca de 6.000 ha, representando um alto 

impacto negativo para a presença de conservação ambiental local. 

A representação atual é um fator muito negativo em decorrência da diminuição das 

florestas nativas, observando-se que essas áreas são transformadas em sua maioria para o uso 

da Pastagem. Um adendo é que as áreas perdidas pela Floresta são apenas os naturais, enquanto 

as áreas de silvicultura não são afetadas, chegando até mesmo à aumentarem ano após ano. Essa 

mudança também é refletida no Brasil e no mundo com o avanço da silvicultura sobre as áreas 

agrícolas (BOTELHO & ANDRADE, 2012) e, por exemplo, no Estado do Espírito Santo, onde 

este é um dos carros chefes da economia. É possível notar a atuação em propriedades menores 

ou grandes empresas, como a Ex Aracruz Celulose/Fibria, atual Suzano (INCAPER, 2019).  

Esse cenário pode ser contornado se essas culturas puderem ser manejadas com uma 

visão conservacionista, se cultivadas em mesma área com a agropecuária em sistemas 

silvipastoris (CARVALHO & XAVIER, 2000) ou da própria Agricultura com as florestas 

nativas em sistemas agroflorestais (NARDELE & CONDE, 2010) utilizando técnicas que 

deveriam ser pensadas e planejadas para implantação no município de São Roque do Canaã/ES. 

Existem muitas áreas de Pastagem e silvicultura, que só tendem a crescer em consequência 

dessa mudança de clima que atualmente vem afetando estes locais (SENTELHAS, 2014; 

HABERMANN et al., 2019), além do constante crescimento do Urbano e o avanço sobre o 

ambiente natural (NUNES, 2017; BOTELHO, 2018). 

  Além destas técnicas mencionadas, outra maneira seria a implementação e 

aplicação de técnicas ambientais, tais como: corredores ecológicos, poleiros naturais/artificiais, 

chuvas de sementes com drones e reflorestamentos (FIGURA 5). A proposta é para realização 

somente em áreas de Pastagem que foram visualizadas no Google Earth e apresentaram-se 

abandonadas ou com pouca utilização, como foi levantado no estudo. Esse manejo não afetaria 

estradas ou outras condições urbanas necessárias, e trariam benefícios a longo prazo. Como 

observar-se nos mapas temáticos, até poderiam receber ajuda no deslocamento de animais em 

áreas de cana-de-açúcar, como já relatado em estudos (SIAMIG, 2013), o que contribuiria 

mesmo em áreas antrópicas, mas para isso caberia ao proprietário receber tais espécies em suas 

terras sem conflito, e com orientação e incentivo da prefeitura.  

Em suma, as áreas finais da proposta aumentariam muito e se tornariam mais próximas, 

o que ajudaria na conservação local e no fluxo gênico com o deslocamento das espécies para 

os fragmentos mais propícios. Estas técnicas são realizadas em muitos estudos no Brasil e no 

mundo e apresentam melhorias nas áreas onde foram realizadas (LAGOS & MARIMON, 2012; 

ECOD, 2015; GUERRA et al., 2016; SANDI, 2017). 

 

4.3 Cenários Futuros 

  

Como observado ao longo da história municipal e na análise de 2000 a 2019, o 

município de São Roque do Canaã/ES não apresenta boas perspectivas de cenários futuros 

tratando-se de questões ambientais. São necessárias intervenções ambientais para a melhoria da 

conservação municipal, com a adoção dos seguintes passos: aplicação das leis ambientais e 
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principalmente a recuperação das áreas de APPs das encostas, topos de morros e matas ciliares, 

assim ajudando a conservar os recursos hídricos e evitando a erosão/degradação do solo. 

Também deve-se atentar para a aplicação das técnicas de conservação dos fragmentos florestais, 

com a realização das propostas sugeridas, investimentos em educação ambiental difundida à 

população e incentivos à pesquisa, para assim existir uma maior conscientização e um maior 

conhecimento para as tomadas de decisões dos gestores ambientais e administradores do 

município. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A degradação ambiental é uma pauta de interesse mundial e que tem se agravado. No 

cenário brasileiro, essa questão está mais ligada aos impactos gerados pela agropecuária, 

agricultura e silvicultura. No município de São Roque do Canaã/ES é nítido o seu incremento 

através das culturas da cana-de-açúcar, pastagens, eucaliptos, somados a forte presença da 

cerâmica de terra vermelha.  

Verifica-se que a degradação ambiental é uma questão prioritária exigindo ações 

imediatas para reverter tais impactos dentro do Brasil. Isso porque estas regiões muitas 

degradadas no país intensificam cada vez mais esses aspectos com as causas ligadas ao clima, 

uso desordenado da terra e urbanização crescente, causando impactos negativos crescentes para 

o meio ambiente e necessitando de medidas breves e abrangentes para a melhoria da 

conservação ambiental local. Essas pressões sobre o meio ambiente podem corromper os 

serviços ambientais fornecidos por estes locais, afetando inclusive a economia local num 

cenário futuro, por exemplo, afetando o solo e consequentemente encarecendo a agropecuária 

local. 

Esta pesquisa pôde analisar as mudanças acarretadas no município desde sua fundação 

até a atualidade, o que é um cenário incomum e um privilégio, levando-se em conta a idade de 

sua fundação. O estudo foi elaborado com o intuito de gerar dados para os gestores ambientais 

e para a população municipal, pois não existem informações e trabalhos científicos realizados 

até hoje no aspecto da geociência e ecologia para o local, contribuindo para uma gestão focada 

em questões socioambientais. 
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